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Barcellos, 2[de setembro de 1899 

0 chefe 
do governo 

A personalidadeldo sr. pre-
sidente do conselho tornou-se 
A alvo de todas as coríversações 
no paiz inteiro. De alto a bai-
xo, em toda a sociedade por-
tugueza, se falla insistente-
mente no sr. José Luciano de 
Castro. O facto assume um 
caracter verdadeiramente ex-
traordinario, como a situação 
em que se acha hoje o reino. 
Raras vezes um homem che-
ga a concentrar assim todas 
as attenções na sua individua-
lidade: 

Triste consagração, porém, 
a que neste momento síngu-
larisa por toda a parte o no-
me' do chefe do governo. A 
celebridade tanto pode ser 
formada de louvores e ben, 
çãos como de condemnações 
e anathemas. Umas vezes reu-
ne todas as radiações de um 
dia de gloria e outras todas 
as escuridões de uma noite de 
morte. A notabilidade do snr. 
José Luciano de Castro é fei-
ta de sombras e de trevas. 
Todas asrpalavras que sobre 
elle vão recahir traduzem cen-
suras e lamentos, ou impre-
cações e hostilidades. A infe-
licidade, o desdouro, a ruina 
do primeiro ministro chega-
ram á ultima expressão pos-
sivel. O sr. presidente do con-
selho afundou o seu novo ga-
binete, desconjuntou o seu 
partido, abalou o prestigio da 
corõa, desgraçou Portugal, ar-
riscou o proprio destino da 
patria. Por isso os desconten-
tamentos, os' desgostos, as 
dõres e as angustias appare-
cem por todos os lados inten-
samente. Por isso as queixas, 
as reprehensões, os protestos 
e os ataques, irrompem com 
uma força irresistivel. 
Os outros conselheiros da 

corôa foram dos primeiros 
que sentiram um profundo 
desagrado, e não lhe poupam 
nunca as referencias mereci-
das. E' sabido que no ultimo 
sabbado da sua villegiatura 
em Cintra o sr. José Luciano 
de Castro, que até ahi nada 
dissera aos seus collegas ácer-
ca da existencia da peste no 
Porto, era fulminado com toda 
a justiça pelo conclave dos 
ministros°residentes em Lis-
boa. Desde então até hoje os 
factos não fizeram mais do 
que augmentar contra o snr. 
presidente do conselho as in-
disposições e as censuras dos 
outros membros do gabinete. 
E' verdade que tambem elles-
accumularam sobre'si, por ,di-
versas formas, na questão de 
saude ,publica e em muitos 
outros assumptos, responsabi-
lidades incomportaveis. Mas é 
egualmente certo que foram 
sacrificados pelo chefe e que 
teem razões de sobra para as 

suas implacaveis reprovações 
e impaciencias. 

Os amigos e partidarios da 
situação menos ainda occul-
tam o seu estado de espirito. 
O general perdeu o exercito 
e os officiaes e soldados as-
soalham por toda a parte o 
seu modo de pensar e de sen-
tir. As rebelliões , e anarchias 
do centro progressista do Por-
to, apesar de terem uma gran-
de . significação, constituem 
apenas um incidente diante dos 
outros factos observados. O 
mais importante, neste assum-
pto, é a linguagem que em 
todos os pontos do paiz, a 
começar por Lisboa, se ouve 
nas fileiras rotas da cohorte 
governamental. A incapacida-
de do chefe é claramente re-
conhecida e proclamada. As 
referencias constantes, que a 
elle se fazem, representam 
uma verdadeira exauctoração. 
E' frequentissimo ouvir-se ahi 
até a indicação espontanea de 
outros homens de Estado, co-
mo unicos elementos que po-
deriam agora governar com 
a confiança geral e probabili-. 
Jade de salvação commum. 
Francamente se declara que 
o sr. José Luciano poz tudo 
á.beira de um abysmo formi 
davel, podendo apenas res-
tar-lhe a consummação de 
grandes desastres e catastro-
phes. 

Os que não teem camara-
dagens nem solidariedades po-
liticas como snr. presidente 
do conselho assumiram desde 
o começo deste periodo per-
turbado a, attitude energica e 
justissima que vemos em todo 
o reino. Regeneradores, re-
publicanos, independentes, to-
dos traduzem com viveza a 
voz da razão e da conscien-
cia do paiz, vendo n'aquelle 
estadista um factor de des-
graças, de perdições e de ar-
ruinamentos. Conhece-se que 
elle estabeleceu desastrada-
mente uma grande crise na-
cional, comprehende-se que 
elle só pode coroar essas com-
plicações enormes com desen-
laces tragicos, e pede-se a 
remoção dessa maravilha fa-
tal da nossa edade, que nos 
violenta ao suicidio. 

El-Rei não pode tambem 
estar nada satisfeito core o sr. 
José I' uciano de Castro. Sua 
Magestade representa uma 
grande tradição, que tem de 
ser mantida com brilhantismo 
e synthetisa na sua magistra-
tura suprema todos os ideaes, 
sentimentos, necessidades e 
interesses de urna nação in-
feliz, que tem de desaffrontar 
e cumprir o seu destino his-
torico. O chefe do Estado não 
pode ver sem magoa profun-
da o abalo ato prestigio da 
corõa e a desventura e o pe-
rigo da puiria. O sni. presi-
dente do conselho deve ser 
perante o altissimo espirito de 
EI-Rei um syrnbolo de des-
graça, como o é perante a 
razão do paiz inteiro, 
E agora diremos tambem 

duas palavras directamente ao 
snr. José Luciano de Castro, 
sem odios, nem rancores, que 
os não temos, mas traduzindo 
sempre apenas a verdade que 
nos subjuga o animo, n'uma 
hora de adversidades formi-
daveis. 

Attente bem o sr. presiden-
te do conselho no especta-
cujo offerecido pela governa-
ção, pelo espirito publico e 
pela vida nacional, especial-
mente desde a invasão da 
peste bubonica. Considere 
profundarr,ente a marcha se-
guida pelo ministerio, os fa-
ctos politicos, administrativos, 
economicos e sociaes, que se 
forem desenrolando no Porto, 
em todo o continente do rei-
no, na Madeira e nos Açores, 
a situação geral dos espiritos, 
o estado das relações exte-
riores e as incidentes e cir-
cumstancias de Lourenço Mar-
ques. Represente com perfei-
ção na sua mente as realida-
des desse quadro tristissimo, 
em que os males, as pertur-
bações, os damnos e os peri-
gos são verdadeiramente ex-
traordinarios e apenas podem 
egualar na grandeza os erros, 
culpas e desprestigios accu-
mulados. Meça reflectidamen-
te a extensão e profundidade 
d'esta crise .nacional, abarcan-
do no seu pensamento os jui-
zos e disposições d'El-Rei, 
dos seus proprios collegas, 
dos seus amigos e partidarios, 
dos seus adversarios politicos, 
dos elementos independentes, 
do paiz inteiro. Demore-se 
por fim um pouco a ouvir a 
sua propria consciencia. 
Com tal peso no espirito, e 

em taes circunstancias, é pos-
siv1;l ter força e liberdade in-
terior e condições e meios 
exteriores para governar? Es-
sas oppressões esmagadoras 
e essas adversidades de toda 
a especie podem garantir ain-
da disposições de entendimen-
to e de vontade e apoios suf-
ficientes para a acção desas-
sombrada e salvadora, que os 
maiores interesses da corôa, 
do Estado e do paiz exigem 
n'esta conjunctura gravissima? 
Responda ainda a reflexão do 
proprio sr. presidente do con-
selho. Responda tambem o 
alto criterio d'El-Rei e a voz 
da consciencia nacional. Para 
o cumprimento do , nosso de-
ver basta-nos reunir e apon-
tar os factos que definem a 
situação. 

(Da Tarde). 

FLORILEGIO 

Toma em rapaz bom caminho 
(que o segues tambem velhinho. 

(Provérbio de Salomão). 

João de Deus 

0 homem ajuizado é aquelle 
que sabe apprender com todos os 
homens; o homem forte é o que 
sabe contentar-se /com o seu 
quinhão, o homem respeitado é 
o que sabe respeitar os mais. 

Emancipação da : mulher 

E' um assumpto que está na 
ordem do dia. Principiaram a 
ventilal-o algumas blas bleus do 
tempo de Proudhon, e chegou 
hoje a ser vulgar sob o rótulo 
de feminismo. 0 sexo interessa-
do tem enehido kilometros de 
papel, por livros, folhetos e jor-
naes, a defender a theoria da 
emancipação da mulher. Não 
deixa de sor interessante, en-
graçado e até algo comico para 
o sexo feio assistir a esta carga 
cerrada, com que tantas escri. 
ptoras da actualidade, arvoradas 
em amazonas, se precipitam na 
arena da publicidade ruidosa 
para defenderem, com uma im-
petuosidade digna de melhor 
causa, o seu ideal de virilisação, 
ou o que lhe equivale, de dos-
sexualidade. Trazem as aljabas 
bem fartas de settas, e algumas 
sofirivelmente aguçadas. 
Nas munições de guerra não 

escasseiam as tiradas de philo-
sophia á flor da carne, nem um 
ou outro pequeno labeu atirado 
ao nosso sexo, que o não leva a 
mal. São mãos delicadas que, 
mesmo quando nos ferem, não 
chegam a esgarçar-nos a epi-
derme. Temos lido com inteira 
calma boa parte do que sobre a 
questão pertinente se tem en 
cornado sobre o papel. E fran-
camente diremos que não se 
agita outro sentimento nem dos. 
abroxa outra aspiração na nossa 
alma que não sela a da -ehabi-
litação, e dignificação perfeita 
desse sexo que compõe a segun-
da metade do nosso, e que com 
absoluta repulsão nossa vimos, 
atravez do prisma da Historia 
antiga e ainda agora descobri-
mos sobre o colmo da cubata 
africana, tão envillecido, tão 
ignobilmente destituido da di-
gnidade em que o instituiu o 
Creador mas em que felizmente 
o reconstituiu o Christo. 

Porém, não nos é possivel vér 
a rehabilitação da mulher na 
adopção das condições insolitas 
e cerebrinas em quë a theoria 
femini,ta a vê. Constituiria não 
uma evolução mas uma revolu-
ção catholica, e de tal revolu-
ção só resultaria para a mulher, 
não a sua libertação anhelada, 
senão pelo contrario a sua de-
gradação e o seu desprestigio 
totaes. 
Nada se pode construir contra 

a ordem natural das coisas. Deus 
deu ao homem a força, á mu-
lher a belleza e a graça, ao 
homem a razão fria, calculado-
ra e tenaz, á mulher o senti-
mento que é capàz de ir até 
aos extremos da abnegação; ao 
homem a audacia, á mulher o 
instineto do recato. Daqui pro-
manam, na vida social, difieren-
ças irreduetiveis. Porque. o ho-
mem é o forte, é sobre seu bra-
ço, sobre seu hombro vigoroso 
que a mulher deve apoiar-se; e 
o contrario seria irrisorio. Se 
esta é capaz de dominar sobre 
aquelle, não é pela força, é.pelos 
seus encantos naturaes, e se 
impera é pela influencia fasci-
nante da sua docilidade que ce-

de e da sua ternura que dissi-
mula. Ao que é forte e calcula-
dor, as agruras terriveis da la-
cta pela vida na grande praça 
,irercantil d'isso que se chama o 
negoc;o, á que recebeu o dom 
precioso do primado aflecto; as 
effuzões conjugaes da intimidade 
do lar, os carinhos e a nobre 
tarefa da' educação materna. A 
mulher é o anjo, o sorriso, a 
rainha da família. Ahi reina 
como no seu verdadeiro domí-
nio. A natureza constituiu-a o 
eixo moral, em torno do qual 
gravitam o amigo leal do seu 
coração e os fructos legitimos 
do seu amor. Se deserta o lar, 
se proclama a sna emancipação 
masculisando-se. ao marido fal-
lece o balsamo confortador d'a-
quella voz intima e femenina 
que o alentava na ascenção da 
vertente negra, aos filhos a pri-
meira e importantissima inicia-
ção moral, a da mãe, iniciação 
insubstituivel por todo o proces-
so da pedagogia. 0 homem for-
ma com a mulher um só orga-
nisono, o par androgyno que se 
compõe essencialmente de fluas 
metades constituindo um só to-
do. ,Mas do mesmo modo que 
electricidades do mesmo nome 
repellem-se e,de nome opposto 
attrabom-se, a attracção, reci-
proca dos sexos, que está per-
feitamente na ordem preestabe-
lecida pelo Creador, só se real!- 
sa e pode realisar em presença 
das qualidades diversas, proprias 
de cada sexo. Desde que se 
identifiquem pela masculisação 
da mulher, esta só tem a contar 
com o despreso e a repulsão do 
homem. 0 que n'ella nos ganha 
e seduz é a belleza pudica e 
timida,a modestia que se cohlbe, 
a dignidade que se respeita, o 
amor que se deixa adivinhar no 
mysterio.,0 traço da desenvol-
tura altiva na mulher pôde, 
acaso, agradar a D. Juan para 
o prazer facil, nunca ao marido 
para o convivio perpetuo do lar. 
Maldicta philosophia esta que 
descoroando o homem da subli-
me e formosa metade de si mes-
mo, emancipando a. mulher, faz 
dos conjugues meros associados, 
meros concubinas, simples ac-
cionistas, de uma ernpreza de 
progenitura. E todavia tal é a 
theoria absurda dos caracoes 
philosopbicos d'ambos os sexos 
que incitam a estrella da fami-
lia a fazer-se lagarta; é a guer-
ra do feio contra o bello. 
Mas examinemos. D'onde pro-

cede na iunlher esta aspiração 
fabril a um nivelamento total 
com o nosso sexo? Em parte, de 
uru desejo vehemente de liber-
dade, que pôde não ser nada 
honroso para ella, em parte de 
uma vaidade, balôfa, como todas 
as vaidades, que julga que as 
faculdades e os prestimos rela-
tivos de ambos os sexos são 
exactamente identicos, desco-
nhecendo as extrêmas inilludi-
veis que os delimitam; em par-
te do proposito de sacudir o 
jugo de ferro do homem. Porém 
este facto está longe de ser 
normal. Só pode dar-se e se dá 
espoíadicaménte por uma tristo 



aberração. Ora aberrações nada passo que vae desse (snpposto) 
demonstram e não devem ser sublime ao ridículo. 
evitadas por outra aberraçc'io 
que produziria unta terceira aio• 
da maior que o jogo despotico 
marital; o jugo dt-sl;otico da 
sociedade vingadora. Esse jugo 
que eu C0n,lentn0 fortemente 

deve ser supprituido por uma 
suggestão moralisadora do ehris-
tianismo, tutelladora da mulher 
e unica efficaz. Desde que esta 
cessasse de ser a dôee e meiga 
companheira do homem, para 
assuinir a attitude belligerante 
de sita rival na engrenagem da 
vida publica, só teria a lucrar 
o ese.arneo e a hostilidade do 
sexo forte. A lei conjugal  esta 
-icoiltrtiandar... para melhor 
servir, servir, .. para melhor 
comtmandar. 0 quinhão femini-
no é assim, em ultima analyse, 
a melhor, e na somma final dos. 
appareceni> as queixas que Eva 
nos, geme aos ouvidos. A mulher 
nunca serei uma entidade publi-
ca sem se degradar e abdicar o 
seu sexo. Não ha meio termo 
pari ella: ou cazeira e honesta, 
ou rugira e rameira: ou dona de 
casa ou cortezã. 

A natureza sabe adrniravel• 
mente o que faz. Liberalisot no 
sexo bello tendencias de coo• 
centração domestica, instinctos 
talniliaes; e ao honrem o instin-
Cto' de movfinento extra domici-
liar, para agenciar ao perto e 
ao longe, com as perolas de 
suor da , sua fronte, os meios de 
subsistencia da sua farnilia. In- Gladstone. 
vertida esta t couolnia tão sabia, 
a mulher iria para a caserna, 
para a cadeira, de leite da aca-
demia, para o convéz do vapor 
marcar, de sextante, a altura 
do sol, para a secretaria do mi-
nistro, para a tribuna do advo-
gado, para a banca do jornalista 
politico etc., e como, sela em-
bargo, os ° misteres ' femininos, 
que tambom são necessarios, 
teriam de ser preenchidos, o 
homem iria para a cosinha, para 
junto do bébé embalai-o, para a 
machina de costura, para a le-
vánderia e para a almofada de 
bilros fator 'rendas. A mulher 
subiria ao Observatorio e asses-

taria liara os astros o telescopio 
de Sechi, rurainando consigo 
a unidade das forças physicas, 
scisinaria sobre a direcção do 
àerostato, tomaria o togar glo-
rioso de Edison nas suas mara-
vilhosas descobertas de electri-
cidade, r'.obaria dias e dias na 
investigação da lympha destrui-
dora da tuberculose, pronunci-
ando finalmente o eureka que , 
para o homem estai ainda dentro 
do banho de Archimedes, aper-
feiçoaria os raios X, a ponto de 
descobrir a physiologia do cere-
bro e se a espessura e a côr 
cinzenta da camada cortical que 
o envolve é'superior na mulher. 
(quantos cargos fossem assumi. 
dos por ella. er:•tin outros tantos 
que perinaneceriam fech,dos pa-
ra o hotlieui. Todavia elle não 
poderia guardar por muito tem- 
po o papel de comparsa nessa 
concorrencia vital. Felizmente, 
para a machina social funccio-
nar, é indispensavel a difleren-
ciação do mil mesteres e oflicios 
diversos. não fôr da cor e ameaça os   

Despreoccupado, pois, em grau• i presidentes das juntas de pa- Deixo a minha afilhada Avelina, 

de parte dás suas antigas 'lueu-1rochia — os que não são da filha de meu compadre Fraucisco Core-
brações, o homem nem por isso' côa — com multa, se não apre- xas Machado, a quantia de rs. 2:000,r000, 

que serão applicados na compra d'um largaria, como rim covarde, o sentarem orçamentos, embora predio urbano em nome da minha afi-

còrrimão do seu concurso social, não haja receita. lhada. 
donde lho advem a subsistencia. N isto se resume o illuStra- Deixo a minha prima Antonia Fiuza 

d0 protector dos porcos. Martins, casada com Manoel Martins, o 
,Abriria lojas de modas, por usufructo de,i conto de reis, para edu-

exemplo, e de confecção de vos-' Dr. João Novaes cação de seus filhos menores e por sua 

tl!•OS de Senhora. Se 05 fetnin lS• morte a sua propriedade a suas filhas 

Este nosso velho amigo e Violante, Ludovina e Filomen, tas ereem que é belfa até ao digno secretario da Gamara Deixo o usnfructo da quantia de ro 

sublirtt,e a theso da emancipa- municipal partiu para a sua contos de reis a minha irmã Ma-
ção da`inulher, hão de ao menos quinta de' Villa Cova, acom- ria, casa dacom João Chrysostomo de ma-

concordar que é bem curto o panhado de sua ex.ma famïlia. ga hães,para  s aquantosuas  viva 
elpel e Maria, 

NOTICIÁRIO 

peito de administração é o que 
todos vênos: nega licença pa-
ra uso e porte d'armas a quem 

co namente inepto, capaz de to- F r ia. 
dos os desatinos, um ôdre de Farta. 
vaidade e nada mais. A res- Viam-se sobre o caixão bas-

tantes coroas. 
Eis algumas notas do testa-

mento do benemerito barcel. 
crise: 

Realisaram•se na sexta-feira 
passada os funeraes, no tem-
plo da Ordem Terceira, sendo 
muito concorridos. 

(Continua) 

P.° Senna Freitas. 

OICCIONRRIO DE JOÃO FERNRNOES+ 

JURAR—Modo de mentir com? 
soleninidade. 
LINGUA— A arma de maior 

alcance. 
LUNÁTICO — 0 que acredita 

nos outros e duvida de si. 
ORAÇÃO—Traço de união en-

tro a creatura e o creador. 
OSTRA-- Pessoa que não se 

mostra por dentro senão quan-
do acha maré. 
ORGULHO— A lombriga dos 

immortaes. 
PALAVRA--A faca do pensa. 

mento. 
PESTE—A doutrina dos nos-

sos adversarios. 
RESTITUIÇAO-0 peordos vo-

mitorios. 
1 

RHEUMATISMO — A escravi-
dão . , dos membros. 
TITULAR—Sujeito que se dis 

farça. 

Ha tres coisas que dão a co. 
nbecer o homem: a garrafa, a 
bolsa e a ira. 

0 alcoolismo faz, em nossos 
dias, . mais estragos que esses 
tres flagellos historicos: a fome, 
a peste e a guerra. 

Os porcos 

Apezar de recrudescer a 
peste bubonicá no horto, co-
mo se vê péla estatistica pu-
blicada ha dias, aqui, onde 
nada se fez que geito tenha, 
a bem da sanidade publica, 
consente-se que voltem ao seio 
de suas fainili,•s os estupidos 
bichos! 
Já nos ia parecendo longo 

o exilio dos animalejos, muito 
chorados em casa do illustra-
(do, sem exame de instrucção ' comportava... 
primaria, onde tinham cari- 1 Quem assim viveu, havia 
nhos filiaes e passeavam até` de fatalmente ter esta consa. 
na sala de visitas. Bem se vê gração. Paz á sua alma. 
tudo isto, que nos governa é 
uma cambada de inipenetra. 
veis, mais impenetraveis do 
que os proprios suínos. 
Não podemos acreditar que 

a junta de saude aconselhasse , 
tal medida, mormente no mo- A s borlas do caixão pega-
mento em que todos os medi- ram os srs. dr. José Barroso 
cos celebres, que visitaram o Pereira de Mattos, dr. Eduar-
Porto, se insurgem contra do Seletor, dr. Martins Lima, 
tanto desleixo, que nos vae Manoel Augusto de Passos, 
niimosear com os seus micro dr. José Julio Vieira Ramos e 
bios; segundo affirmam os me- José Monteiro. 
dicos. Devemos declarar que I A chave do elaixão foi con= 
não estranhamos o facto. Te- duzida pelo vice-secretario, 
mos um administrador su _ servindo de provedor da Mi• 

pf rdia, Sr. José Alves de 

SULAMITE 
A Luiz Botelho 

"Trago-o dentro de mim, o meu amado, 
Dentro do ineu coração ao sol desperto, 
Como em berço de estrellas emballado, 
Sob as palmeiras verdes do deserto. 

"Dorme sorrindo, dorme, socegado, 
Tem na fronte de luz uni céo aberto: 
Como o linho floresce, alem, no prado, 
Alveja-lhe na bôcca um riso, incerto. 

"Ah! deixal-o dormir no brando ninho, 
Que eu lhe fiz, de assucena e rosmaninho... 
Ah ! deixal-o dormir, o meu amado 

"Que o vinho dos seus olhos graciosos 
Einbebeda os meus olhos amorosos, 
N'um dôee encantamento de noivado,,. 

Setembro, 3890, 

Joaquim de Araujo. 

Ahel Iplu za 

Depois de longos e crucian-
tes martyrios, finou-se na Ma-
nhã de quinta-feira, o nosso 
dilecto amigo e benemerito 
patricio, Sr. Abel Fiuza, esti-
madissimo cavalheiro, que to-
dos veneravam e bendiziam 
pelas suas altas qualidades de 
coração. Bem infeliz foi o sau-
doso extincto! Senhor de gran-
de fortuna, conquistada, hon., 
radamente, á crista de indefes-
so trabalho, que lhe foi com 
promettendo, traiçoeiramente, 
a' existencia, a breve trecho 
assediou-o a pertinaz e incle-
mente doença que, em vez dos 
gozos, que bem merecem, os 
que trabalham e luctam, in. 
flingiu ao desventurado rapaz 
torturas horriveis, que fizeram 
d'elle um verdadeiro martyr. 

Cumpriu, porém, nobremen-
te`a sua missão e na hora der-
radeira, quando a justiça dos 
homens lavra o seu veredi-
ctum inexoravel, nem uma 

voz destoou no côro de agra-
decimentos ' e bençãos, que 
acompanhou ao ceu a alma do 
que passou pela terra enxu-
gando lagrimas, patrocinando 
amigos e espalhando todo 0 
bem, que a sua grande alma 

A' porta da praça continúa 
o desaforo das sardinheiras, 
cujos palavrões fazem corar 

I:004000 de reis a cada uma, pretos. •) illustrado adminis-
A. D. Adelaide Rebello Ferros e trador, sem exame d'instru-

Icontos de reis. cção primaria, parece gostar 
A minha tia Engracia vieira e a d'aquella eschola de moralida-

minha prima Thereza, filha d'aquella, de, consentíndo-a e consta-nos 
de Villa do Conde, 1 conto a cada uma. 

até que as vae mandar exami-, 
Deixo a quantia de 2 çont05 ao Asy- nar, para lhes conferir pre-

lo d'Infaucia Desvalida do Menino Deus, 
d'esta villa; i conto ao Asylo de Men- . MIOS. 

Lembramos ao illustrado 
que aproveite o jury dos me-

beiros de Barceiros, e am conto ao Asy• ninos e, que não falte o dis-
to ct'Iníaueia Desvalida do'SS. Coração Curso do José Ramos, na fes-
de Jesus e Maria, d'esta villa. D estes 5 ta da distribuição dos pre-
ultimos legados na totalidade de 6 coo- M IOS. 
tos de reis, serão usofructuarios, até á 
morte do ultimo, Gonçalo de Barros e 
Silva Botelho e sua esposa D. Marga-

rida 

em quanto vivas, e por morte destas 
suas sobrinhas deixa a propriedade dos 

referidos 10 contos ás filhas que d'ellas 
ficarem e quando as não tenham aos 
seus parentes mais proximos. 

Deixo tambem ás minhas sobrinhas 
Violante, Maria e Emilia, filhas da mi-
nha fallecida irmã Anna, o usofructo da 
quantia de 15 contos em quanto vivas 
e a propriedade d'esta quan tia ás filh as, 
não filhos varões, que d'ellas ficarem, 
quando algumas d'ellas não deixe fi-

A seu irmão Miguel o resto dos 
objectos d'oiro, 
A D. Maria Amaral e filha 704000 

reis fortes que lhe deve o filho d'aquel• 
Ia Alvaro Amaral. 

Do remanescente instituiu herdeiros 
seus irmãos Antonio, Miguel e Maria, 
com obrigação de mandar resar uma 
missa annualinente no templo do Bom 
Jesus da Cruz.. 

Testamenteiros os snrs. Antonio 
Vieira Finza, Luiz Monteiro Pinto Bas-
to e José Casimiro Alves Monteiro, dei-
xando a cada um d'estes dois a quan tia 
de dois contos de reis, moeda brazileira. 

Não ha tal 

Não foi o telegramma do 
presidente êa cariara ao sr. 
ministro das obras publicas 
que fez restabelecer o serviço 
completo na estação telegra-
pho postal, mas sim o ex.-0 
Sr. Manoel Paes e só este. O 
presidente da Gamara não tem 
a menor cotação perante qual-
quer membro do governo e a 
prova está em que nunca con-
seguiu o mais insignificante 
despacho para este concelho 
e nem sequer é ouvido a tal 
respeito, garantimol-o. 
Quanto a mandar officio de 

ag, adecinnento ao Sr. ministro 
das obras publicas, está no 
seu direito e creia que Nade 
ter a devida e justa applica-

lhos, passará a sua parte d'este legado ç o, se o papel fôr' macio. 

para as filhas das outras suas irmãs e ••®raridade publicase todas ellas fallecerem sem filhos, se-

rá então este legado dividido pelos pa-
rentes mais proximos. 

Deixo ás 3 filias do meu particular 
amigo Antonio Martins de Sousa Lima 

d' esta esta mesma villa; 1 conto á 
Associação de Soceorros Mutuos Barcel-

linense; I conto á Associação dos Bom 

Donativos 

Os nossos amigos e dedica-
Deixo á Thereza do Ferro, vendeira dos eorreligionarios SrS. Luiz 

de fructa, 500430o rei s; ao meu visi- Monteiro Pinto Basto, digno 

nho e amigo Manoel Francisco da Sil- contador, e José Casimiro Al-
va, 500 )oo reis; a cada uma das crea-

das e creador que estej am'ao meu ser-
viço 50,4000 reis; ao meu barbeiro Ur-
1')ano, 100.000 reis; a Manoel José de 
Oliveira Azevedo (o ALnta), soo•000 
reis; a D. Palmira Lemos, 1 conto de Su ffragar a alma do seu gar-
reis; a D. Elvira de Barros de Sousa 
Botelho, a quantia de 1 conto de rs- ticular amigo, o finado Abel 
a D. Atina de Barros, filha de David de ' Fiuza. Muito digna tal man i-
Barros, 7 conto de reis; a m inha afilh a- festaçãO. 
da Julia, filha da fallecida Beatriz Con-
dida e de Bernardino Gomes, 500b•00 
reis, e ú filha de Manoel Augusto de 
Passos, I conto de rs. 

Desvalida do Menino Deus, a quantia nados todos os individuos pro-
de 2 contos de reis, com a con dição de cedentes do Porto. A  inspe-
receber no seu Asylo, como asyladas 
extraordinarias, ¢ creanças pobres, or- CÇãO é feita na administração 
phãos de pae e m ãe e ainda a m inha 
afilhada Julia. 
A 20o pobres impossibili tados de 

trabalhar I:000 reis a cada um no dia 
do enterro. 

Ao 7.o. dia 1 conto de reis distribui-
do por 20 viuvas honestas e impossibi-

litada, de adquirir meios de subsisten-
cia, preferindo as que tenham filhos. 
Ao 30.0 dia 1 conto de reis distr ibuido 
por 20 pobres para liticos e aleijados, 
preferindo os envergonhados 

A' menor Maria Em ilia Pinto Basto 
2 cantos de reis. 

A D. Arrelia Cíbrão 5oo}Ior•o reis. 
A' afilhada Alice, filha de José Fer. 

reira Barbosa, dé S. Mamede d'Iníesta, 
2 contos de reis. 
A Antonio Fiuza Martins o usufru-

cto de 5oa000 reis, e por sua morte á 
filha Julia. 

Tudo isto é em moeda brazileira, 
livres de contribuições de registo e pa. 
go dentro de um anno. º 

Ao sobrinho Abel os ; carros que 
posssue. 
A D. Zulmira Ferros 1 annel de 

ouro com brilhantes e todos os objectos 
de prata, em testemunho de gratidão lar amigo e distincto clinico, 
pelo carinhoso cuidado que lhe dispen- CX. ' sr. dr. Agostinho Faria, 
sou durante a sua longa doença, esteve aqui, com pouca de-
d0i o.Seü querido pae o seu relogio mora, o ex.'uo snr. dr.'rhyago 
A seu bom irmão Antonio a corren- d'Almeida, illustre clinico, de 

te d'oiro com medalha e brilhante. Vianna do Castello. 

ves Monteiro, digno escrivão 
de direito, entregaram, cada 
um, Iro$000 réis ao Asylo dos 
entrevados do hospital, para 

l•tspecÇão sanitaria 

0 sr. governador civil or-
Deixa mais ao Asylo d'Infancia denou que fossem lnspeceio-

,ás 2 horas da do, concelho,  
tarde. 

De visita 

No passado domingo esteve 
n'esta villa com sua ex.ma es-
posa, o nosso amigo Sr. José 
Antonio da Costa, digno ge-
rente do Centro Industrial do 
Minho, de Famalicão. 

[lromarii ,1 do A Alivio 

Contra o costume, correu 
serena aquella romaria, onde 
a concorrencia foi grande. 

Parto 
Teve-o feliz, dando á luz 

uma creança do sexo feminino, 
a esposa do comrnerciante sr. 
Joaquim Vinagre. 

Dr. Whia-o d'AImeida 

De visita ao" nosso particu-



 RARCF,LI,OS 
Pela Apuiia . 

"" Enferma coelho, sob multa de 10:OOG 

A concorrencia de banhis- Escrevem-nos rVaquella Tem "passado algum tanto reis. 
tas continua a augmentar dia praia: eneommodada a virtuosa es-- prohibido o uso da rede 
a dia, tendo, ultimamente na caça da lebre, sob multa 

' Realisou se na noite de do. Posa do nosso sympathico de ao:000 reis. 
chegado alli o distincto escri- i amigo sr. José Claudio Perei-
ptor, sr. José Francisco da mingo ultimo, uma luzida e ra Balthazar, honrado e intel 
Silva Esteves e sua ex.,,,,, es- agradabilissima reunião em li--ente de direito n'e l• 
posa, alferes Alonteiró e ex.ma casa do nosso bom amigo e 

dedicado correligionario ex.m0 ta comarca. Desejamos mui 
fami1i'a, de Braga, bem como sinceramente as melhoras de 

sua ex.a. 

—Suffragando a alma do fi-. A com rigor de ver-
nado snr. Abel Fiuza, resou, dade, que talvez nunca nesta 

na passada sexta feira, na ca- pacata e socegada praia se 
pella d aquella freguezia, uma effeetuasse urna soi,* tão cri-
missa o sr. padre Manoel do thusiasta e concorrida. 
Paço, reitor de Villa Secca. As senhoras, em elegantes 
Foi grande a concorren cia de •trajos de praia, davam à fes-
damas e cavalheiros ao acto t 
religioso a uma nota alegre, toda te-

minina. Dançou-se animada-
---Tambem o nosso bom mente, succedendo se as val-

amigo e correligionario, Sr. sas, polkas etc., n'um entrain 
Adelino de Barros e Silva Bo- proprio da mocidade feliz e 
telho, amigo particular do despreoceupada. 
saudoso extincto , mandou, Em toda a sala se bebiam 
hontem, resar outra missa, a sorrisos docemente amorosos, 
que assistiu' toda a colonia aveliudados, como caricias. E' 
balnear. que o irrequieto Cupidosinho 

—Amanhã é esperado n'a- borboleteia de preferencia na 
quella praia o nosso valioso mescla gentil da mocidade e Na e reja da ColIe cada 
correligionario e amigo, ex .m° da formosura! 9 1 g 

O serviço variado abundan- foi baptisado, segunda feira snr. padre Domingos José de 
Souza, d'A reias (S. Vicente). te e escolhido. de manhã, uma filhinha do Sr. 

D a ui enviamos, profunda Francisco José de Sousa, acre-
-Tem ido* ali, de passeio, q ditado negociante da nossa 

bastantes familias da Povoa mente reconhecidos, o nosso praça. Foram padrinhos os 
de Varzim principal_ Porto e agradecimento a essa distincta 
mente d'esta villa, p p familia pela fôrma bizarra e srs. José da Graça Faria, ho 

inexcedível como fomos rece- nesto e intelligente solicitador 
--Retiraram, ultimamente, bidos. Era geral o louvor para e rece D.aM do Rasa, avó 

os srs. drs. Martins Lima e as 

ex." fatnilia, Anxonio Ferraz SuÉnt e outras pessoas, lem —No domingo passado, foi 
e ex:m°,família, D. Armind•i e bra-nos ter visto alli as ex.mas tambem baptisada, na egreja 
D. Henr.iqueta Guímarães,D.)- sr as D Emilia Velloso e filhas de Santa Leocadia de Pedra a 
m idas, Pontes e família José Furada uma filhinha do ex." (3. PRAÇA) 
Caldas D. Victoria Racha e D. Latira e D. Vire inia, D i snr. dr. José de Castro Fi- 1.a publicação 

Balbina de Miranda e filhas 
ex.mas 'filhas, Abilio Azevedo, D Latira e D. Maria Luiza gueiredo de Faria, nosso va- r, NO dia 1. d'Outubro 
José Ferreira - Carmo ex.ma D. Dorothea Ferreira Carmo lioso correligionario e antigo 
esposa e 'sympathicas filhas, g presidente da camara. proximo por 10 floras 
D. Virginia Esteves e o nosso e filhas D. Maria ar Augusta, Desejamos á innocente ven- 

D. Deolìnda e D. Maria Au• 3 da manhã, " n0 iri•Jtkilal 
synipath4co amigo Sr. Julio rora, D. Maria "Cleto Ramos e' turas infindas. Judicial desta Comarca, 
Faria. filhas D. Adelina e D. Maria, A saude 
.—Esteve n aquella praia o D. Maria Perpetua Monteiro tem de entrar 3.a Vez 

nosso sympathico amigo e e filhas D. Georgina e D. Ma- Recebemos esta interessan- em praça. por todo o 
distincto poeta Sr. Arnaldo ria; D. Maria Amelia Ferra de te revista mensal sobre trata-
Braz. Jesus Téixeira, D. Virginia mentos naturaes, isto é, em- preço que se ofÌerecer 
—Estiveram ali os srs, di. Esteves,' D. Arminda Esteves, Prego do ar, da agua, alimen- em consequencia de não 

rector e inspector dos tabacos D. Maria Velloso e D. Armin tos, luz, exercicio, temperatu-
ra e d'outros meios innocen• ter havido lançador na 

neste districto. da Gavinho, bem como os se- t fins tl-era euticos a a a es com 
P , P 1. e 2, praça, à reserva 

ParalUens 

Damol-os rnúito sinceros ao 
nosso bom amigo e integro 
juiz de direito, ex.MO sr. dr. 
Joaquim Duarte Paulino, pela 
sua promoção à segunda clas-

14>•issa 

Realisou•se, hoje, pelas 8 
horas da manhã a missa do 
7.° dia por alma do nosso sau-
dosu patricio, sr. Abel Fiuza. 

Nascimento 

A esposa do nosso amigo, 
Sr. Leonardo Forte, deu á 
luz, com toda a felicidade, uma 
creança do sexo masculino. 
Os nossos parabens, 

VEUDE- SEdia 28 do corren-

te, pelas 11, horas da 
manhã, na casa do Men-
danha, d'esta Villa, tem 
de se vender em praça 
particular, e entregar a 
quei-rj mais der, convin-
do, os campos denomi-
nados d'Ares, sitos em 
Casal de Nil, na fregue-
zia de J. Martinho de 
Villa Frescainha; os pre-
tendentes podem dirigir-
se ao P.° João de Villas-
Bôas, d'esta Villa, afim 
de os esclarecer. 

Barcellos 20-9-99. 

outras familias da mesma ci- snr. co mmendador Francisco 
Jade, Povoa de Lanhoso e Vieíra Velloso, a qual foi an-
Porto, cujos nomes publica- tecedida d'um primoroso e lati-
remos no proximo numero. 'to jantar. 

I As nossas impressões vão 

—O snr. Carlos Machado guintes cavalheiros: Cornmen-
Paes d'Araujo Felgueiras Ga- dador Francisco Vieira Vello- ra manter, robustecer e res- abaixo desicynadá pe-
jo, da illustre casa da Ferven- so, José Vieira Velloso, Delfi- taura..r a saude pelos metho- • a  

dos de Priemitze, Kneipp, dr. nhorada com outro S 
ça, voltou para aque ll a praia, no de Miranda Sampaio, An- Brehmer, etc. E' seu director bens a l•lariaLuiza Tor-

o jâ restabelecido da queda que tonio Martins de Faria; Jua- c distincto medico das Caldas ' 
deu e que noticiamos. quim Cayres Pinto de Madu- cie Monchique, dr. João Ben• rés, Viuva, da fr eguezia 
—No Café Central, 'de que reira, Romão Gomes Sobral, tes Castel Branco. d'E+ ncotlrados na exe-

é proprietario o sr. Antonio padre Antonio Carlos Pires Recommendamos tão util 
Coopertino, tem havido, em dos Santos, Carlos Machado publicação , cujo custo annual cação de sentença com-
todas as noites, concertos por Paes (li'ervença), Secundino 1 ç 

p Esteves, Horacio Capella, Del- e de 1200. mereial que lhe move 
um excellente quarteto, que. fino de Miranda, Eduardo Vil 
tem merecido os applausos i Praça 

as Boas, Arnaldo- Braz, José • cie todos os espectadores, 
—Tem sido ;rande a con_ Caldas, José Marcelino Coe-

lho da Cruz, Custodí9 Guima-
correncia no Hotel Capazoria, rães, José Baptista, Bento Vei-
havendo musica durante o ga, etc., etc. 
jantar do ultimo domingo. 

—Esteve àli, de passeio, o 
sr, dr. Fonseca Lima, digno 
administrador d'Espozende, 

--Retiraram d'a(luellá praia 
as ex.mas sr." Henriqueta Aze-
vedo, D. Arminda Cibrão e 
os srs. Adolpho Cibrão e Coe. 
lho Gonçalves. 

--Chegaram a esta praia os Teve-o hontem o nosso ami- 4. a Custeamento do mate- mo terreno, a que prei-
srs. João Rodrig ues Ribeiro, go e digno escrivão de fazen- riál e pessoal da illuminação luzir a figueira  pequena 
digno escrivão de direito em da, sr. João Rodrigues de Fa- publica, desta villa é Barcel-
Amares, dr. Joaquim Gon ça l- ria, a quem cumprimentamos linhos e laranjeira d0 pé d0 
ves da Costa, delegado da e desejamos longas felicida- S.a Materias fecaes do ma• poço e ma cieira grande 
Povoa de Lanhoso, e Bento-ides. tadouro e sentinas do tribu- na leira da Vin ha (a fr-
Veiga, de Braga. a0 Progresso» nal, camara, praça do merca- i 

—Esteve alli, com pouca Começou a publicar-se, em do e cadeia. guelra e a laranjeira no 
demora, o nosso amigo e cor- Espozende, um semanario com As condições estão paten- eirado); 434,325 (25 r•a-
religionario, rev. pad re Anto- o titulo que nos serve de epi- tes na secretari a da camara. zas) de milhão; 52,119 nio Boréchas, reitor de Ga- graphe, infileirando-se no par- Caça 
mil. '" tido progressista. E' seu di (3 razas) de centeio; 
—Deve chegar por estes rector o sr. dr. Fonseca Lima.' Foi approvada pelo gover- 34,746 (2 razas) de fen-

dias a esta praia o Sr. José Desejamos longa vida ao col- no a seguinte postura: 
Baptista e esposa, desta villa. lega e oxalá que vingue o seu "E' prohibido o uso de fu- ao an;arello e miado; 

ideal, rão, ou de rede, na caça do 256,680 (10 almudes de 

»apíisado 

Arrematação 

Dr. AnII -nSto Honteiro 

Acha-se quasi restabelecido' 
dos seus incommodos, com o 
que deveras folgamos, aquel-
le nosso sympathico arnigo e 
dedicado correligionario. 

Auniversario uaéalicio 

No dia 14do proximo mez 
de outubro, pelas ii horas da 
manhã e nos Paços do' Con• 
telho, tem de entrar em pra. 
ça—por todo anho ' de igoo, 
sendo entregue, convindo', a 
quem. maior lanço offerecer-
as seguintes arreinatac5es: 

i. a Contribuições indirectas; 

2,a Aluguer das mezas do D peixe da praça de . Pedro V; 

3. a Aluguer das barracas da 
mesma praça e casa em Bar-
cellinhos; 

vinho; 2 co,1rneiros; 30 
kilos de carne de porco 
(presuntos e barrigas); 
1 k. e 500 d'unto e 1 

Fica revogado o § unico 
do art. 57 do Codigo de Pos- carro de estrume. 
turas, afim de que o defezo Toda,esta reserva, é 
da caça de perdiz, fique equi obrigado a dar annual-
parado ao da restante caça, 
que termina em 30 de. agosto». mente a executada, em 

quanto viva, o filho d'el-
h • la, Antonio Joaquim da 
  ;silva, da dita freguezia, 

e foi avaliada por 10 
anhos, em 476:800. 

Ficam pelo prezente 
citados todos os- credo-
res incertos da executa-
da nos termos da lei. 

Barcellos, 19 de Se-
tembro de 1899. 

Verifiquei a exactidão 
O Juis de direito i.°substituto 

Barrosa de Mattos 

O escrivão do 1.° officio 
João Botelho da Silva Cardoso. 

A. N r ema,tação 
3. PRAÇA 

ta publicação 

• No dia 1 do proximo 
lnez d'Outubro por 10 
horas da manhã no tri-
bunal judicial e com-
mercial d'esta comarca, 
em virtude do ordenado 
no processo de fallen-
cia da casa commercial 
que nesta praça girava, 
sob a firma ou razão 
social de Martins & Vas-
concellos se frade proce-
der d, arrematação em 

hasta publica em tercei-
ra praça, do direito e 
acção que amassa tem 
.a todos os créditos acti-
vos dados em balanço, 
ainda n ã o cobrados, 
constantes da relação 
de folhas 268 e, seguin-
tes na somma total de 

Maria Victoria f.opes, . heis 3:339615. 
solteira, da mesma fre Já foram postos em 
guezia, a saber:---A le- praça pela 1.a e 2." vez 
nha zprecisa para quei- (editaes de 21 de Junho 
mar;—uma sala e cosi- e 18 d Agosto- do cor-
nha torres na casa da rente anno) c não tive-
rezerva da executada- ram lançador; e, nesta 
um terreno lavradio 3.a praça vão sem valor, 
dentro do eirado do em harmonia com a dis-
doado,; a fructa da pe- posição do artigo 857 
reira que' está no mes- do Codigo do Processo 

Civil. 
São citados todos e 

quaesquer credores in-
certos, nos termos e pa-
ra os effeitos da lei. 

Barcellos, 18 de Se-
tembro de 1899. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito, 

,fosé Bani-os Pereira de Mattos. 
0 escrivão, 
José Claudio Pereii<-a Bal. 

thaza: •. 
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preços: 

PANTELARIA I;' MUEITARIA COUIA.WA 

Máno l Joaquim DE D uarte Salta ão eç 
Rua direitas 5 a 7--- G 2eLL©% 

Sendo uma das primeiras confeitarias n'esta vi!la, com 
numerosa freguezia não só n'esta localidade como tambem 
em Lisboa, Porto, Braga,, Vianna, etc., etc., para onde ex-
dorta a miudo a Especial Laranja de Doce de Bar-
eeitos, magnifico pão de ló, pastéis de massa e carne, quei-
jadinhas e outras ,especiaes variedades. 

A confecção do doce é esmeradissima, observando-es 
rigorosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 1.a quat-
dade. i 

Deposito de vinhos finos e do Douro qualidades es-
peciaes:—Conservas, Azeitonas em latas, Alvas em frascos 
e latas, Mostarda franceza, Doce de calda, Bolachas finas 
de Lisboa e Porto, e mais artigos que é difficil enumerar. 

Especial café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
N. B.—Esta casa não faz doce para vender nas roma-

rigs, por ser o seu fabrico especial. 

Continua a comprar e a vender senos do'cor-
reio servidos, antigos e modernos. 

1-4'ABR) IC A 
DE 

u r íl <i :l 
J. B.` FERNANDES 

"Pindallhe„ da freguezia de Rori 

Preços pechinchas, reccmmendaveis aos ho 
meus de festas. E' ver. 

Ninguem ahi fabrica melhor fogo, no con-
cellio, e tão convidativamente para os snrs. 

consumidores. Vendem-se tambem livros seientificos e romances. 
Experimentem porque não se arrapenderão Estando em correspondencia coca , as principaes livrarias do paiz, encarregasse 

disso. Ahi vae uma tabella reguladora do mandar vir de prompto quaesquer livros portuguezes ou estrangeiros, sem augmento 
preço. 

3 estalos. 
3 „ e 
3 „ e 
6„ e 

e 
Fogos 

feiras 
Valle 

(POR DUZI A.) 
. . 200 9 estalos e 3 tiros 1p000 preços 

1 tiro 330 0 „ e 3 „ 6 0 
3 
1 „ 600 0 „ e 6 „ 1100 
ã „ 700 Salva real. . 1100 I 

presos tanto de vistas como macacos, a peça, 600 rs. 
Recebem-se encommendas peloo correio e ás quintas 
pessoalmente em Barcellos, em frente da phamacia 

Grande Esta elecimelito, 
DE 

G9SPN PI TO IESER "&Ifl ;flO 
Rua de Santo Antonio n.° 6 

VILLA NOVA DE FAMUICÃO 
4, E::-_— 

ARIADO sortimento de conservas, massas, ameixas é peras seccas. Queijo flamen-
L go, rebuçados, cognacs, legitima canna Paraty recebida directamente, arroz, asso-

car, café, chocolate; vassouras, canella, pimenta, cominhos, pimentão, etc. etc. 
Deposito de vinhos da REAL COMPANHIA VINICOA DO NORTE DE PORTUGAL, no qual vende 

todas as marcas de vinhos de meta, finos, champagne, etc. 
Grande sortimento de louças finas, havendo serviços para aimoço, jantar, para Ia-

atorios e um b onito sortido de chavenas de porcellana, cinzeiros, etc. 
Variado sortido de jarras, em bonitos gostos,, castiçaes, garrafas de chrystal e vi-

cjro, copos, calixes, abai jours e torcidas para candieiros, moringas vermelhas, centros 
para mezas, pratos de vidro, paliteiros, tinteiros, galtieteiros,, etc. 

Deposito de manteiga da fabrica CANNAS AFFONSO & C.•, da Praia l'Arcora, , 
uma das melhores do paiz: 

Esplendida variedade de papeis para forrar salas, pelos pregos da fabrica. 
Ferragens para obras; pregos de ferro e arame, fechaduras, dobradiças, chuzribb 

em barra, cliumhadouros, etc., etc. Ferros de engomar, ferros de limpar animaes, panellas 
estanhadas, pás d'aço, tachas e tacholas. Rede de arame zincado, zinco em folha, araméle. 
ferro para latadas, arame de picos para vedações, arcos de ferro para vasilhas, cravos, etc. 

Completo sortimento de tintas para pintar obras, vernizes, brochas, vidros ? pára 
vidraças, cimento, etc., etc. 

Sortimento de botões de punhos, carteiras, sabonetes, pós para dentes, espelhos 
navalhas tezouras, cordas para violas, rebecaa, cavaquinho, guitarra, etc. ' 

Aprestes para escriptorio: livros em branco para commercio e particulares, -cartei-
iraspara bolso, papel pára cartas, optima tinta para escrever, em frascos e a retalho, co-
da dores, livros para escolas, cadernos calligraphicos, livros e estojos para desenho, cariè 
tas, lapis, aparos, borrachas e pastas. 

r nARRACIA M10BERNk,; 

DelfloO. Pereira Estues 
Pharniajeutico pela&coia Dedico-Cirurgica do Porto 

Nella se encontram á venda especialidades pharmaceu-
tieas, productos chimicos, mamadeiras, fundas, algalias, aguas 
minero-medicinaes nacionaes e estrangeiras, etc. 

A preparação dos medicamentos, é a mais escrupulosa, 
pois é feita pelo proprio proprietario. 

33 a 35—ã;na 01reita-13ARCELLOS 

TIPO U#MOITMIR fiRRCEILE SE 
DE 

AUGUSTO SOUCASAUX 
Rua Barjona de Freitas, junto ao Café°Mattos 

FORNECEEORA das principaes repartições publicas d'esta 
villa e de quasi todas as suas casas commerciaes• 

Montada nas condições de satisfazer promptamente todos os 
trabalhos inherentes á arte, tendo para isso muito material das 
mais perfeitas fundições da Allemanha e da Hespanha e um pes-
gsol habilitado para tirar d'elle bellos effeitos quer quanto á 
a fórma, queruanto á cbr, 

Têm tambem em deposito uma soberba collecçãõ de livros de missa, modestos e 
elevados. 
Cartões de phantasia, perfumarias, etc. 
Impressos para professores e confrarias. 
Vendem-se estampas de santos, encaixilham-se retratos, espelhos, mappas, etc. 

,zmpanhia  de segúros— 

de c 
de ` 

de 

Como agentes d'esta Companhia,' uma das mais garantidas do paiz tomam seguros 
contra o risco de fogo em predios, moveis, negodos, joias Seudo os premios modicos. 

No mesmo estabelecimento acha-se moriada uma 

TYPOGRAPHIA 
f. 

que rivalisa com ias melhores do paiz, para o que possue uma esplendida machina Ma• 
rinonïg minervas, guilhotina, machina de picar talões, uma collecção de typos allemães 
dos mais modernos e grande quantidade de cursivos, phantasias, ete., etc„ encárregan 
do-se de impressões de livros de luxo, relatorios, programmas, jornaes e toda- a qualidá-
de de impressos para confrarias, repartições publicas, fatoras para commercio, réclamês, 
cartões de visita, memoranduns, etc. 

Para a execução de todos estes trabalhos, tem pessoal competentemente habilitado— 

fficin•a de, encadernãçã' 

montada com os mais modernos aprestes, tomando-se conta de livros para escolas, com-
mercio, de jurisprudencia, missa, pastas para escrever, concerttcs,'ete. Envernizam-se 
mappas e encadernam-se missaes, com toda a perfeição e solidez. 

ã` Foi esta officina a preferida para a impressão da grande edição popular da 
CARTILHA DO POVO, do saudoso José Falcão, de CEM MIL EXEMPLARES; a maior 
que se tem feito no nosso paiz. 

Sendo a divisa d'esta casa 

Seriedádè e harátéza 

procuram os seus proprietarios continuar a merecer a distineção do illustrado publico d'es.— 
ta terruprocurando envidar todos os esforços para bem servir a sua numerosa elientella. 


